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diferentes meios de disponibilização da 

droga “nicotina”, é necessário garantir 

que a população tenha acesso à infor-

mação técnica e de qualidade, gerando, 

assim, ampla conscientização e queda na 

demanda por esses produtos.

O que importa sinalizar é que “tabaco é 

droga”, tabagismo é uma doença e causa 

outras tantas doenças como as cardio-

vasculares e câncer. Além disso, fumar 

favorece a contaminação pela Covid-19 e, em caso de contaminação pelo vírus, pode agravar os 

sintomas da doença.

Andréa Reis Cardoso 

Chefe da Divisão de Controle do Tabagismo – Inca/MS

Entrevista

Éric Diego Barioni
Biomédico

Em entrevista ao Boletim do Observatório, 

Éric Barioni, doutor em Toxicologia e colu-

nista do Jornal Cruzeiro do Sul (Sorocaba-SP), 

comenta os riscos do uso indiscriminado do 

tabaco e outras drogas na TV aberta, a relação 

entre consumo de produtos de tabaco com au-

mento de risco de transmissão da Covid-19 e 

aponta a necessidade de mobilização para re-

dução do uso do cigarro. Leia.

Boletim Observatório: Segundo reportagem 
da Folha de SP, o BBB21, em 100 dias de pro-
grama, obteve uma média de audiência em 27,3 
pontos, o que equivale a cerca de 40 milhões de 
espectadores por dia, em meio a disputas pelo 
prêmio de R$ 1,5 milhão, provas de resistência, 
brigas, discussões e festas com elevado consumo 
de álcool e cigarro sem qualquer restrição. Como 
o senhor avalia a relação entre essa exposição e a 
possibilidade de aumento do consumo de produ-
tos derivados de tabaco? A veiculação em massa 
pode ser uma porta de entrada para adolescentes 
e jovens adultos?

Éric Diego Barioni: Veja só: a relação que 

existe entre a exposição midiática e o con-

sumo hoje se tornou menos intensa. Porém, 

continua direta, é silenciosa para muitos de 

nós, e a veiculação em massa é um convite 
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aberto ao uso indiscriminado, sustentado por 

pessoas que são sedutoras, esbanjam atitudes 

e influenciam milhares de pessoas.

Sou nascido em 1986 e capaz de perceber com 

clareza o quanto algumas coisas na infância 

me marcaram: i) meu pai era fumante, assim 

como outras pessoas que estavam ao meu redor; 

ii) achava incríveis e heroicas as propagan-

das de cigarro na televisão; iii) colecionava 

caixas e maços de cigarro e lembro bem do 

cheiro das embalagens; iv) adorava um cho-

colate que tinha nome e forma de cigarros e 

o utilizava para imitar o comportamento dos 

adultos fumantes e; v) mais tarde, um pouco 

mais confuso, buscava coragem para expe-

rimentar bitucas de cigarro encontradas ao 

chão, nas ruas. Naquela época, a relação que 

existia entre a exposição e o consumo era óbvia, 

intensa e direta.

Da década de 1980 para os dias atuais, muitas 

coisas mudaram, por exemplo: a) as propa-

gandas de cigarro deixaram de ser veiculadas 

na televisão; b) imagens fortes ou chocantes 

sobre os riscos e consequências do uso de ci-

garro, bem como frases de advertência foram 

incluídas nas embalagens e em pontos de ven-

da; c) houve aumento da taxação sobre cigar-

ros e produtos do tabaco, entre outras coisas; 

d) a proibição do uso de cigarros em ambien-

tes fechados. Diferentemente do que aconte-

ceu durante minha infância, é certo que as 

crianças nascidas nesse período de transição 

foram expostas de forma progressiva a um 

macro ambiente tabagista, cada vez menos 

influenciador, e isso, positivamente, reduziu 

o número de usuários, bem como modificou 

a frequência de uso por pessoas de determi-

nadas faixas etárias, além de estremecer uma 

cadeia que sustentava e mantinha o uso de 

produtos do tabaco. 

Para além do que citei aqui, evoluímos mui-

to nesse período. Com a ascensão da internet 

e das redes sociais, evoluímos relações, inte-

rações e gerações, e a relação que existe en-

tre a exposição midiática e o consumo hoje 

se tornou menos óbvia e/ou intensa; porém, 

continua direta e é silenciosa para muitos de 

nós. O Big Brother Brasil, considerando so-

mente o uso do tabaco – uma vez que as pro-

pagandas de bebidas alcoólicas na televisão e 

em outras mídias se sobrepõem facilmente a 

qualquer outra veiculação também irrespon-

sável –, foi como um sintoma decorrente da 

agudização de uma doença crônica que afeta 

nossa sociedade.  

No texto que escrevi há dias, salientei a im-

portância de acompanharmos programas 

como o Big Brother e utilizar desse meio 

para trazer significado ao processo de ensi-

no e aprendizagem de adolescentes e jovens 

adultos, bem como reconhecer no reality e 

explorar com esses jovens problemas e dis-

cussões que afetam nossa sociedade. O uso 

indiscriminado do tabaco em rede nacional é 

um desses problemas. O movimento sutil da 

propaganda do tabaco, anexada ao comporta-

mento de jovens com personalidades seduto-

ras e influenciadoras, saiu das redes sociais e 

foi parar em rede nacional, na televisão aber-

ta. O quanto somos influenciados por pessoas 

e comportamentos que estão em nosso meio, 

ainda mais quando buscamos construir a nos-

sa personalidade e, muitas vezes, ainda nem 

sabemos quem somos? 

Eu me lembro de quando era criança e algumas 

coisas são claras para mim: essa veiculação 

despretensiosa, natural e potencialmente mais 

influenciadora que uma propaganda formal 

em noite de paredão desconstrói anos de tra-

balhos e lutas a favor da saúde da população.
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BO: Na sua opinião, o quanto esse tipo de ex-
posição aberta (e gratuita) em “reality shows” 
beneficia - ou pode ser um recurso - a indústria 
do tabaco? Além disso, o quanto prejudica as po-
líticas de controle do tabagismo, uma vez que o 
tema do Dia Mundial Sem Tabaco em 2021 traz 
a campanha “Comprometa-se a parar de fumar 
durante a COVID-19”?

Em 2020, se não fosse pela pandemia causa-

da pelo vírus SARS-CoV-2, o tema do Dia 

Mundial Sem Tabaco proposto pela OMS 

seria justamente este: conscientizar jovens 

sobre as táticas de manipulação da indústria, 

que são sutis, que estão anexadas de maneira 

despretensiosa ao comportamento de jovens, 

personalidades, influenciadores e pelas redes 

sociais, com produtos carregados de cores, 

sabores, odores e, cada vez mais, tecnológi-

cos. Para além da minha opinião, a indústria 

do tabaco, hoje, encontra no adolescente, no 

jovem adulto e na desinformação um terreno 

fértil para sua sustentação muitas vezes orgâ-

nica e sem a necessidade de intervenções dire-

tas, com apoios e/ou patrocínios individuais 

velados, por exemplo.

Falar em desinformação com tanta informa-

ção é algo difícil de compreender; porém, em 

tempos tão claros de obscurantismo, veicu-

lação e aceitação de notícias falsas e/ou in-

completas, fica mais evidente a existência, 

entre outros fatores, de uma lacuna entre 

o emissor e o receptor da informação, que, 

muitas vezes, se perde ou não é capaz de atin-

gir seu alvo. Eu costumo me perguntar: Qual 

é a extensão dessa lacuna? Em que momento 

não nos fazemos entender, e quais linguagens 

e meios devemos utilizar para atingir um pú-

blico que, por exemplo, muitas vezes sabe o 

que deve ser feito, porém continua a se com-

portar de maneira contrária ou acreditar em 

informações falsas? Quais são as amarras que 

nos aprisionam?

O tema proposto pela OMS em 2021: “Compro-

meta-se a parar de fumar durante a COVID-19”, 

é desafiador. Num momento de ansiedade e 

incertezas como este em que vivemos, o ta-

baco certamente teve e ainda tem seu lugar 

de destaque na crise. É preciso mais do que 

nunca apoiar as pessoas que desejam largar 

o vício e viver uma vida mais saudável, livres 

das amarras do tabaco. Os exemplos bem-

-sucedidos de pessoas que deixaram o vício 

sem auxílio de medicamentos e/ou profissio-

nais da saúde capacitados para este apoio não 

representam a totalidade, e um dependente 

sem a orientação devida pode facilmente se 

desesperar e desistir do processo que é deixar 

de fumar. O comprometer-se a parar de fumar 

também envolve o comprometer-se a infor-

mar, acolher e humanizar os cuidados para 

além do combate ao uso simplesmente, mas 

com olhar voltado para as causas que, muitas 

vezes, estão associadas às incertezas, angústias, 

ansiedade e desinformação.

BO: Segundo a OMS, fumantes têm maior 
risco de desenvolver doença grave e morte por 
COVID-19 do que não fumantes. Considera a 
exposição ao tabaco em tempos de pandemia 
uma irresponsabilidade da emissora?

A emissora é uma instituição complexa, as-

sim como pessoas são complexas e outras 

instituições e organismos são complexos. São 

muitas frentes de trabalho/programas, pesso-

as, interesses, e, por este motivo, não tenho 

condições de julgar a totalidade. No entanto, 

certamente, o uso indiscriminado e o estímulo 

ao uso de cigarros tradicionais – incluindo o 

uso de cigarro eletrônico que ocorreu durante 

o episódio 101 do reality – foram, sem dúvida 

alguma, atitudes irresponsáveis do programa 

e dos participantes, que escolheram por esse 

papel de influenciar e gerar discussões tão re-

levantes para nossa sociedade. 
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Algo que me chama a atenção em todos os ní-

veis e setores da sociedade é a distância que 

existe entre o que se fala e o que, de fato, 

se faz e como se vive. Imagino que, para o 

programa, o olhar para as questões de nossa 

sociedade deve ser mais abrangente e envol-

ver também questões de saúde pública. O 

cigarro não pode continuar sendo veiculado 

como um escape aceitável para tempos difí-

ceis. Se o programa, a emissora, governos e 

a sociedade científica não se mobilizarem, o 

uso de cigarros tradicionais, a exemplo do 

que vimos neste ano, vai evoluir para outras 

formas – como também já foi visto neste ano 

– sutis, silenciosas, anexadas a um comporta-

mento natural, despretensioso, potencialmente 

maléfico e indutor de mortes que poderiam 

ser evitadas.

Éric Diego Barioni é biomédico, mestre e 

doutor em Toxicologia e Análises Toxicoló-

gicas pela FCF/USP/SP e professor adjunto 

I RG na Universidade de Sorocaba – Uniso.

E-mail: eric.barioni@prof.uniso.br
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O Dia Mundial Sem Tabaco é cele-

brado anualmente em 31 de maio. 

Foi criado em 1987, pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), para alertar 

sobre as doenças e mortes evitáveis re-

lacionadas ao tabagismo. 

Os prêmios do Dia Mundial Sem Taba-

co são dados anualmente a indivíduos e 

instituições das seis regiões diferentes da 

OMS. Em 2021, a drª. Tânia Cavalcante, 

secretária-executiva da Comissão Nacio-

nal para a Implementação da Convenção-

-Quadro para o Controle do Tabaco no 

Brasil, recebeu um dos prêmios pela Re-

gião das Américas. Essa premiação reco-

nhece o exitoso trabalho de coordenação 

nacional desenvolvido pelo Brasil que 

levou à continuada redução da prevalên-

cia e garantiu ao país a função de um dos 

principais players globais no tema.

O tema deste ano foi “Comprometa-se a parar 

de fumar”, principalmente em tempos de pan-

demia. A escolha do tema está relacionada ao 

fato de o tabaco matar mais de 8 milhões de 

pessoas por ano, e, conforme revelam estudos 

científicos, os fumantes possuem maior risco 

de desenvolver doenças graves e morte por 

Covid-19 do que os não fumantes.
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O Centro de Conhecimento para os Artigos 17 e 18 

da Convenção-Quadro para Controle do Tabaco no 

Brasil, sediado no Centro de Estudos sobre Tabaco 

e Saúde da ENSP/Fiocruz, promoveu uma conver-

sa informal com Vera da Costa e Silva, ex-chefe do 

Secretariado e consultora do Cetab, Thomas No-

votny, pesquisador da Universidade de San Diego, 

e Eduardo Blanco, da OMS, sobre o Dia Mundial 

do Meio Ambiente, celebrado em 5/6. Confira em 

https://youtu.be/APlB3Oxgl9E


